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			Introdução

			Este livro consiste em desvendar e compilar a história e os caminhos percorridos pelos personagens de sobrenomes Vallin, originários da França, e Vallim, já estabelecidos no leste paulista, no Brasil. É certo que eles chegaram aqui depois de um longo percurso e alguns séculos, partindo do território francês e aventurando-se aos Açores por volta do século XVI. Conta-se que dois irmãos saíram da França e fixaram-se nas Lajes do Pico, na ilha do Pico, Arquipélago dos Açores.

			A aventura culminou com a união entre açorianas e franceses, das quais gerações formaram o composto sobrenome Gonçalves Vallim, muito comum nas freguesias de Nossa Senhora da Piedade e Ribeirinha, no conselho das Lajes do Pico.

			Após dois séculos, provavelmente em 1756, já no século XVIII, uma nova aventura começou com dois primos, Antônio Gonçalves Valim e João Gonçalves Valim. Eles desembarcaram no Rio de Janeiro e seguiram para São João del-Rei, cidade que era considerada o centro da antiga Comarca do Rio das Mortes, no Sul de Minas Gerais.

			João Gonçalves Valim casou-se em Barbacena, Minas Gerais, em 1764, com Margarida Francisca do Evangelho e tiveram vários filhos, incluindo um chamado Joaquim Gonçalves Vallim, a quem eu apelidei de ‘Joaquinzão’. Ele se tornou um grande senhor de terras e também sesmeiro.

			Antônio Gonçalves Valim casou-se em Barroso, Minas Gerais, em 1765, com Ignácia Ribeira do Evangelho, deixando também uma grande descendência, especialmente no estado de Minas Gerais.

			Em 1823, por conta de questões que teve com escravos quilombolas em Lavras, Minas Gerais, “Joaquinzão” encontrava-se na Vila de Mogi Mirim, onde negociou a compra de terras. Posteriormente, para essa região, ele trouxe, através de caminhos e trilhas existentes na época, sua família composta de sua mulher e oito filhos, além de um imenso patrimônio que incluía enormes rebanhos de bovinos, equinos, suínos e caprinos.

			Assim começou a história dos Vallim na região centro-leste paulista.

		

	
		
			Duzentos Anos

			Muitos são os personagens importantes, merecedores de homenagem. Eu ficaria escrevendo folhas e mais folhas para listar todos eles. É muito difícil selecionar e escolher apenas um ou alguns dentre tantos. Aqui, o escolhido como representante de todos é “Joaquinzão”, o Joaquim Gonçalves Vallim, nascido em Lavras, Minas Gerais, em 1777, e falecido e sepultado em São João da Boa Vista, São Paulo, em 1852. Filho de João Gonçalves Valim, o migrante açoriano, e de Margarida Francisca do Evangelho, filha de um açoriano da ilha Terceira.

			Este que nomeei “Joaquinzão” casou-se com Anna Theodora de Souza, união da qual originou a imensa linhagem Vallim, presente no leste paulista. Na primeira metade do ano de 1823, ele veio à Vila de Mogi Mirim para negociar a compra de terras e, em seguida, conduziu, pelos caminhos e trilhas existentes na época, sua família de Lavras até a região que, com o crescimento e desenvolvimento, deu lugar ao nascimento de cidades progressistas como Aguaí, Mogi Guaçu e São João da Boa Vista, além de muitas outras.

			Neste ano de 2023, concomitantemente com a publicação de Forêt de Vallin, completam-se duzentos anos, ou seja, o bicentenário, da grande família Vallim em São João da Boa Vista, no leste do estado de São Paulo. Um evento digno de ser lembrado e comemorado com muita alegria pela comunidade na região.

		

	
		
			Cenário 1

			É a pitoresca comuna francesa de Saint-Victor-de-Cessieu, na antiga região de Dauphiné, no Sudeste da França. Alguns acharam que havia existido um domínio Vallin. Enganaram-se. Na verdade, você pode encontrar muitos sinais e vestígios por todos os lados. Ao pesquisar por “Vallin”, vários sinais aparecerão: la forêt magique de Vallin, l’étang de Vallin, le château de Vallin, le Chemin de Vallin, entre outros. É um local de encanto, magia e magnetismo! A exuberância se mostra no verde das florestas, nos lagos e nos diversos caminhos! E até castelos! Todos esses elementos levam aos ancestrais Vallin e podem ser vistos e confrontados com a história dessa numerosa família, tanto no Sul quanto em todo o território francês.
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			Saint-Victor-de-Cessieu

			Forêt de Vallin: Situada na região de domínio na comuna francesa de Saint-Victor-de-Cessieu, na “antiga região de Dauphiné”, no Sudeste da França. Símbolos e vestígios demonstram a existência do clã Vallin na região. Como já mencionado, é um lugar místico com uma floresta exuberante e muito magnetismo.

			Étang de Vallin: Faz parte do conjunto de sinais existentes. É um lago que se encontra na parte norte, junto à floresta, e também carrega a energia mística do local.

			Château de Vallin: É circundado pela floresta mencionada. Trata-se de um edifício-castelo cuja construção foi realizada pela família Vallin, que ali dominava. Foi concluído no século XIV e pertenceu à família até o século XIX. Atualmente, está sob nova direção. Além de muitos outros sinais, o sobrenome Vallin ainda está disseminado pela região e por toda a França, alcançando aproximadamente quatro mil pessoas nomeadas nos diversos departamentos.
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			Étang de Vallin
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			Château de Vallin

			

			Neste vilarejo, encontram-se alguns dos muitos vestígios da existência do nome Vallin em território francês. 

			Ainda hoje, mantém-se a mesma designação, o “Château de Vallin”, que pertenceu à família Vallin por quinhentos anos. Atualmente, terceiros têm o domínio. A floresta e o lago continuam a dar bem a dimensão e a extensão da área de domínio do clã Vallin. A partir desta região, conta-se que dois irmãos Vallin, no século XVI, aventuraram-se ao Arquipélago dos Açores. Estabeleceram-se nas Lajes do Pico, na ilha da famosa montanha, mais propriamente na freguesia de Nossa Senhora da Piedade e, após uniões matrimoniais com algumas picoenses, deram origem à linhagem dos Gonçalves Vallim, muito comum por aquelas bandas.

			Daqui, partiram em direção à nova colônia na América. O destino, na verdade, era o Brasil, especificamente a capitania de São Paulo e Minas do ouro na época. Foram para Minas Gerais, de grande importância para o abastecimento e manutenção da Corte Portuguesa, que viria a se estabelecer na cidade do Rio de Janeiro, que desde 1763 já era a capital do país.

		

	
		
			Cenário 2

			Situado distante da costa europeia, no Atlântico Norte, a 1.500 km da Península Ibérica e a 4.000 km do continente norte-americano, encontra-se o Arquipélago dos Açores, que inclui nove ilhas habitadas. As ilhas estão divididas em três grupos:

			Grupo oriental: São Miguel e Santa Maria.

			Grupo central: Terceira, Faial, Pico, São Jorge e Graciosa.

			Grupo ocidental: Flores e Corvo.

			O arquipélago tem uma área total de 2.320 km² e uma população de 242.500 habitantes.

			Grupo Oriental
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			Ilha de São Miguel é a maior e mais importante, com 747 Km² de área. Mais da metade da população, 137.220 habitantes, vive nela. Ponta Delgada é a principal cidade, é também a capital e sede do governo regional dos Açores. Algumas das belezas naturais estão em Ribeira Grande, Sete Cidades.

			Seu aeroporto internacional serve tanto à América quanto a cidades da Europa.
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			Ilha de Santa Maria. Tem sua importância, por um lado, por ter sido a primeira a ser descoberta. Por outro, por abrigar o Centro de Controle do Tráfego Aéreo do Atlântico e sustentar atividades aeronáuticas através do Aeroporto de Santa Maria. A ilha conta com uma área de 97 km² e uma população de 5.550 habitantes residentes. A Praia Formosa e o Poço da Pedreira são alguns de seus atrativos turísticos.

			Grupo Central
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			Ilha Terceira. É a segunda em importância, com 397 Km² de área e população de 55.000 habitantes. Angra do Heroísmo, cidade irmã de Florianópolis, Santa Catarina, no Brasil, conta com uma população de 36.000 habitantes, sendo a segunda maior do arquipélago. Em 1983, tornou-se Patrimônio Mundial da Humanidade, pela UNESCO.

			[image: ]

			Ilha do Faial, com uma área de 173 km², tem uma população de 14.480 habitantes. A cidade da Horta, onde vive a grande maioria da população, é muito importante, pois abriga a Assembleia Legislativa Regional dos Açores. Possui ligação aérea regular com as demais ilhas e com o exterior, além de conexão por barco com a ilha do Pico, oferecendo três horários diários de ida e volta.
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			Ilha do Pico, com uma área de 447 km², tem 13.640 habitantes. Seu nome deve-se à famosa e imponente montanha que abriga o ponto mais alto de todo o território português, medindo 2.351 metros de altitude. Sua importância também alcança o exterior, pois é conhecida como a Ilha dos Vallim, especialmente pelas Lajes do Pico, onde tudo o que se procura está associado ao sobrenome. Na minha primeira viagem, no momento do embarque, o agente da alfândega em Lisboa perguntou se eu iria visitar a família. Respondi que sim.
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			Ilha de São Jorge, com área de 238 Km² e população de 8.250 habitantes. É famosa por suas fajãs: pequenos terrenos planos e férteis à beira mar.
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			Ilha da Graciosa, com 61 Km² de área e 4.300 habitantes. Sua economia gira em torno da produção de carnes e laticínios. É uma das mais restritas com relação ao acesso ao transporte entre ilhas.

			

			Grupo ocidental
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			Ilha do Corvo. Com 17 Km² de área, é a menor do arquipélago. Tem cerca de 380 habitantes. Sua economia é baseada na criação bovina.
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			Ilha das Flores, com 143 Km² de área e população de 3.730 habitantes. É o ponto extremo ocidental da Europa. Apenas em 1970 construiu seu aeroporto e ganhou instalações portuárias.

		

	
		
			Linhagem Genealógica
Açoriana Originária

			Séculos XVI – XXI

			João Gonçalves Valim, nascido na Fsia.de N. Sra. da Piedade, Lajes, Pico, Açores em 1690.

			Lá também faleceu em 1763. Casou-se com Maria Leal, nascida na Fsia.de N. Sra. da Piedade,

			Lajes, Pico, Açores, em 1710. Também lá faleceu em 1765.

			João Gonçalves Valim, nascido na Fsia. de N. Sra. da Piedade, Lajes, Pico, Açores, em 1725. Faleceu na Fsia. de São Mateus da Calheta, Ilha Terceira, Açores, em 1786. Casou-se com Anna da Ascensão, nascida na Fsia. de N. Sra. da Piedade, Lajes, Pico, Açores em 1730. Faleceu na Fsia. de São Mateus da Calheta, ilha Terceira, Açores em 1755.

			Domingos Gonçalves Valim, nascido na Fsia. de N. Sra. da Piedade, Lajes, Pico, Açores em 1750. Faleceu na Fsia. de São Mateus da Calheta, ilha Terceira, Açores.

			Joaquim Gonçalves Valim, nascido na Fsia. de São Mateus da Calheta, ilha Terceira, Açores, em 1773. Também lá faleceu.

			Jacinto Gonçalves Valim, nascido na Fsia. de São Mateus da Calheta, ilha Terceira, Açores, em 1775. Também lá faleceu.

			Maria Gonçalves Valim, nascida na Fsia. de São Mateus da Calheta, ilha Terceira, Açores, em 1778. Também lá faleceu.

			José Gonçalves Valim, nascido na Fsia. de São Mateus da Calheta, ilha Terceira, Açores, em 1780. Também lá faleceu.

			Antônio Gonçalves Valim, é o segundo dos filhos do nativo João Gonçalves Valim e Maria Leal, nascido na Freguesia de Nossa Senhora da Piedade, Lajes, Pico, Açores, em 1728. Migrou para o Brasil, juntamente com o João Gonçalves Valim, e será reportado na linhagem genealógica brasileira.

			Mateus Gonçalves Valim, nascido na Fsia. de N. Sra. da Piedade, Lajes, Pico, Açores, em 1733. Também lá faleceu em 25/07/1815. Casou-se com Rosa Maria Trindade, nascida na Fsia. de N. Sra. da Piedade, Lajes, Pico, Açores, em 05/08/1748. Também lá faleceu em 20/09/1816.

			Rosa Maria, nascida nas Lajes, Pico, Açores, em 1759. Também lá faleceu. Casou-se com Manuel Leal Rosa, nascido nas Lajes, Pico, Açores, em 1756. Também lá faleceu em 1810.

			Maria da Conceição, nascida nas Lajes, Pico, Açores, em 1765. Também lá faleceu em 1848. Casou-se em 1810, com Francisco Azevedo de Freitas, nascido nas Lajes, Pico, Açores, em 1766. Também lá faleceu em 1850.

			

			José Gonçalves Valim, nascido nas Lajes, Pico, Açores, em 1767. Também lá faleceu.

			Antônio Gonçalves Valim, nascido nas Lajes, Pico, Açores, em 1773. Também lá faleceu.

			Mateus Gonçalves Valim, nascido na Fsia. de N. Sra. da Piedade, Lajes, Pico, Açores em 19/01/1776. Também lá faleceu, no ano de 1852. Casou-se com Maria Rosa, nascida na Fsia. de N. Sra. da Piedade, Lajes, Pico, Açores, em 14/11/1777. Também lá faleceu, em 1847.

			Manuel Goulart Gonçalves Valim, nascido na Fsia. de N. Sra. da Piedade, Lajes, Pico, Açores, em 26/08/1801. Também lá faleceu em 14/04/1890. Casou-se na Paróquia da Piedade, em 09/09/1822, com Isabel Francisca, nascida na Fsia. de N. Sra. da Piedade, Lajes, Pico, Açores, em 1807. Também lá faleceu em 17/10/1866.

			José Gonçalves Valim, nascido na Fsia. de N. Sra. da Piedade, Lajes, Pico, Açores, em 1807. Também lá faleceu.

			Antônio Gonçalves Valim, nascido na Fsia. de N. Sra. da Piedade, Pico, Açores, em 29/10/1820. Também lá faleceu em 13/04/1856. Casou-se com Maria dos Anjos, nascida na Fsia. de N. Sra. da Piedade, Lajes, Pico, Açores, em 1822. Também lá faleceu.

			Manuel Valim, nascido na Fsia. de N. Sra. da Piedade, Lajes, Pico, Açores, em 1849. Também lá faleceu.  

			Francisco Valim, nascido na Fsia. de N. Sra. da Piedade, Lajes, Pico, Açores, em 1854. Também lá faleceu. 

			Francisco Gonçalves Valim, nascido na Fsia. de N. Sra. da Piedade, Lajes, Pico, Açores, em 29/10/1823. Também lá faleceu em 29/10/1906. Casou-se com Isabel Conceição Coração de Jesus, nascida na Fsia. de N. Sra. da Piedade, Lajes, Pico, Açores, em 07/02/1815. Também lá faleceu em 07/04/1895.

			Manuel Gonçalves Valim, nascido na Fsia. da Ribeirinha, Lajes, Pico, Açores, em 22/06/1859. Faleceu na Fsia. de N. Sra. da Piedade, Lajes, Pico, Açores, em 19/12/1942. Casou-se com Rosa Emília do Coração de Jesus, nascida na Fsia. de N. Sra. da Piedade, Lajes, Pico, Açores, em 13/12/1861. Também lá faleceu em 1945. 

			Irmãos do Manuel Gonçalves Valim, nascido em 1897, casado com Maria da Ascenção Valim, nascida em 1903.

			Rosa Gonçalves Valim, nascida na Freguesia
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